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9 de outubro 
 

Clara Barton 
 
 
Não temais, nem vos atemorizeis; sede fortes e corajosos. Josué 10:25. 
 
 

Clara Barton não possuía nenhuma dessas qualidades em seu primeiro 
dia de escola, em 1824. Ela era tímida, assustada, fraca e sem coragem de 
espécie alguma! 

Foi para a escola a cavalo, naquela manhã ventosa, na garupa de seu 
irmão mais velho, Stephen. Todos, menos ela, pareciam ansiosos por chegar 
ao pequeno edifício da escola, pintado de branco. 

A porta da escola, Stephen a desceu e a segurou pela mão, enquanto 
entravam no vestíbulo, que servia como vestiário. Clara não estava nem um 
pouco feliz quando ia entrar na pequena sala. 

- Stephen! - disse ela, enquanto ele se ajoelhava para ajudá-Ia a tirar 
o gorro e o blusão. 

- O que há? 
- E... u não posso entrar aí - murmurou ela, enquanto o coração lhe 

batia rapidamente no peito. - De maneira nenhuma. Leve-me para casa. 
- Que acontece? Você está com medo? 
- Estou - disse ela, com o queixo começando a tremer. 
- Todos se sentem estranhos no primeiro dia de aula - disse Stephen. 

- Mas você vai acostumar-se. Venha. Está quase na hora de começar a aula - 
disse, segurando-a pela mão. 

- Não, não! - gritou ela mais alto agora. - Estou com medo! 
- Bem, você não tem escolha, tem? Você vai entrar marchando nesta 

classe e sentar-se. 
- Mas, por quê? Não quero fazer isto! 
- Esta é a razão por que você deve fazê-Io - disse Stephen, como se 

fosse muito velho e muito sábio para aconselhar. - A coisa que você teme, 
deve fazer primeiro! 

Ele a beijou no rosto e depois lhe enxugou as lágrimas. Ela se apegou 
a ele por um momento, e depois ele se levantou. 

- Venha, Clara, você precisa fazer isto. 
De alguma forma, ela encontrou a coragem naquele momento para 

transpor o limiar e entrar na sala de aulas. Uma vez que ela enfrentou a 
escola, esta deixou de ser tão má quanto parecia. 

Mais tarde, quando enfermeira na Guerra Civil, e ajudando a criar a 
Cruz Vermelha Americana, Clara teve necessidade, por diversas vezes, de 
lembrar-se da recomendação do irmão: "A coisa que você teme, deve fazer 
primeiro." 

 


